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O que é valor ?

• Para o antropólogo Clide Kluckhon, apud Viana, 
2007,  valor é:

•  “uma concepção do desejável explícita e 
implícita, característica de um indivíduo ou 
grupo, e que influencia a seleção dos modos, 
meios e fins da ação” 

• Para o psicólogo Alpport, (apud Viana, 2007). 
•   "um valor é uma crença em que o homem se 

baseia para atuar por referência" 

• Viana, Nildo. Os Valores na Sociedade Moderna. Brasília: Thesaurus, 2007. 



  

Gestão por meio dos valores das 
árvores permite eleger prioridades 

no trato com a vegetação e 
melhores praticas de conservação.

Técnica Básica



  

Quais valores?

• Diversidade;

• Características das espécies e indivíduos 
arbóreos;

• Serviços ambientais;

• Riscos ao patrimônio e população;



  

O valor poderia ser quantificado em 
uma única expressão?

Como reconhecer esse valor?

Perguntas



  

Índices

• Um valor único e agregado que é 
composto e expressa todos os outros;

• Pode ser expresso em reais tanto para um 
indivíduo como um agrupamento;

EX:

• Um Cenário do Parque Ibirapuera poderia ser valorado 
pela soma dos valores individuais das árvores que 
estruturam essa paisagem;

Talvez está seja uma hipótese a ser testada!



  

Como avaliar cientificamente isso?

• Qual o procedimento para saber quais dos 
valores é mais importante?

• Caso o peso de cada valor seja 
arbitrariamente definido:

          



  

Método

• Coletar dados de todos os indivíduos de 
uma comunidade arbórea urbana;

• Usar as variáveis coletadas e outras 
advindas de literatura para reconhecer 
valores individuais para as árvores dessa 
comunidade;

• Avaliar como está a dinâmica sucessional 
do Patrimônio arbóreo.

• Entrevistas com os usuários do Parque



  

Diferença de valores

• Valores positivos(Vp) = raridade, serviços 
ambientais, características morfológicas 
da espécie, de contexto e características 
indivíduais.

• Valores negativos(Vn) = Doenças, falhas 
mecânicas, risco de queda das árvores ou 
partes dela.



  

Mercado Futuro

•    Imagine uma empresa como a Telefônica, 
mas prestando um serviço melhor, 
captando uma taxa de arborização em que 
todos os habitantes de uma cidade pagam 
e exigem qualidade na floresta urbana.

•     Qual seria a disposição a pagar?



  

Estabilização
e
melhoria 
microclimática

Extraído do livro Arborização de viária de 
Miguel Milano e Eduardo Dalcin, 1999.



  

Cenário Buracos
concertados

Custo total
R$

Economia
R$

Economia 
R$/m2

Sem cobertura arbórea 6 10.787,00 - -

Árvore de pequeno porte
 (Resedá, Falsa-murta)

5 8.988,14 1799,00 4,43

Árvore de médio porte
(Pata-de-vaca, Oiti)

2,5 4.494,07 6.293,00 15,47

Quantidade de reparos em 30 anos em área de 406 m2 de 
asfalto em área não arborizada, com árvore de pequeno porte 

e com árvore de médio porte e economia pelo uso das 
árvores**.

** Mcpherson, E.G; Muchnick, J. EFFECTS OF STREET TREE SHADE ON ASPHALT CONCRETE 
PAVEMENT PERFORMANCE, Journal of Arboriculture 31(6): Novembro, 2005.

Efeito das árvores para a conservação do asfalto.

58,34% de economia!



  

DilataçãoDilatação

Radiação elevada = 850 W/mRadiação elevada = 850 W/m22

Volatilização de compostos e desagregação do materialVolatilização de compostos e desagregação do material
Causando necessidade de manutenção.Causando necessidade de manutenção.

Temp = 40 grausTemp = 40 graus



  

Com sombreamentoCom sombreamento

Radiação total  = 300 W/mRadiação total  = 300 W/m22

Menor dilatação e contração Menor dilatação e contração 
devido a redução da devido a redução da 
amplitude térmicaamplitude térmica

Temp = 20 grausTemp = 20 graus



  
• SERVIÇOSSERVIÇOS 



  



  *Organização Mundial de saúde



  

> 850 mg/dia

< 100 mg/dia
de partículas
de poluentes

Efeito de filtro para partículas sólidas de poluentes

Extraído do livro Arborização de viária de 
Miguel Milano e Eduardo Dalcin, 1999.



  

Filtragem

Oxigenação

Diluição

Oxidação

Efeito benéfico na atenuação da poluição gasosa

SO2

O3

F



  

Infiltração profunda

Evaporização

Infiltração superficial

5%

30%
55%

10%

Escorrimento superficial

70 a 100% de superfície pavimentada

?
Como tratar essa 
situação



  

Infiltração profunda

Evaporização

Infiltração superficial

15%

35%

30%

20%

Escorrimento superficial



  

(2003
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Vias Públicas

Blocos de muitos pisos

Edifícios de fábrica

Estacionamentos

Prédios de moradia

Edifícios especiais

Casa geminadas

Galpões de fábrica

Usos diversos

Casas unifamiliares

Horticultura

Loteamentos

Campos esportivos

Parques

Rios

Solo nu

Prados

Estradas de ferro

Cemitérios

Solos improdutivos

Terras cultiváveis

Bosques

Lagos e lagoas

Escorrimento superficial por tipo de 
cobertura do solo urbanoTipos de cobertura

Adaptado de Pauleit & Duhme (2000)

Escorrimento superficial em litros/m2 para uma precipitação de 20 mm/h



  

Quantificação de superfícies urbanas 
usando imagens multiespectrais, fotos, 
satélites imageadores, etc.

Sensoriamento Remoto e SIG

Classificação supervisionada

Cálculo da estimativa de escorrimento por bairro 
ou microbacia urbana

Política Pública

Aplicação do dinheiro 
público nos locais 
mais necessários



  

Como atribuir valor 

Como quantificar 
esses serviços e 
mostrar para a 
sociedade



  

1 polegada = 2,5 cm

30 x 2,5 = 75 cm

R$ 6.250,00

R$ 83,33/cm de DAP

McPherson et al 

The tree large argument (McPherson)



  

The tree large argument (McPherson)



  

Qual motivo de ser melhor 
arborizada?



  

• Bom exemplo



  

Piracicaba
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Figura 4. Histograma com a porcentagem de árvores em classes de DAP e histograma de porcentagem de espécies presentes na arborização viária da cidade de Piracicaba, 
SP, organizados por ordem de freqüência relativa e nome comum.
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Valoração monetária de indivíduos 
arbóreos por meio de inventários em 
bancos de dados relacionais e 
modelos computacionais.



  

. Índice de importância relativa (Iir) . Índice de importância relativa (Iir) 

  
A determinação do Índice de importância relativa (Iir) é baseada A determinação do Índice de importância relativa (Iir) é baseada 
em Dalcin (1992) com modificações, sendo a expressão completa em Dalcin (1992) com modificações, sendo a expressão completa 
como segue:como segue:

                                  Iir = (Ve x Vc x Vl x Vbm) / freq   Iir = (Ve x Vc x Vl x Vbm) / freq   
onde:onde:
Ve = valor da espécie;Ve = valor da espécie;
Vc = valor de condição (estado geral);Vc = valor de condição (estado geral);
Vl = valor de localização;Vl = valor de localização;
Vbm = valor biométrico;Vbm = valor biométrico;
freq = freqüência da espécie na arborizaçãofreq = freqüência da espécie na arborização  

FÓRMULAS COMPUTACIONAISFÓRMULAS COMPUTACIONAIS



  

Valoração monetária de indivíduos 
arbóreos por meio de inventários em 
bancos de dados relacionais e 
modelos computacionais.
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Descrição das fórmulas 
computacionais

• O valor de condição (Vc) adaptado de SILAV FILHO et al. (2002), 
representa o estado geral do indivíduo. Sendo, 4 (ótimo); 3 (bom); 2 
(regular); 1 (péssimo) e 0 (morto).

• O valor de localização (VL) foi calculado pela equação proposta por 
SILAV FILHO et al. (2002):

•  
• VL = (Ind + Rec + Adeq) + 1         

• Onde,
• Ind = presença ou ausência de outro(s) indivíduo(s) da mesma 

espécie (1 e 0 respectivamente);
• Rec = presença ou ausência de recuo predial (1 e 0 

respectivamente);
• Adeq = adequação ou não da espécie no local (1 e 0 

respectivamente).
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Descrição das fórmulas 
computacionais

• O valor biométrico (Vbm) foi calculado pela equação adaptada 
de SILVA FILHO et al. (2002):

•  
• Vbm = (DAP x 0,6) + (Hb x 0,4)             

• Onde, 
• DAP = diâmetro à altura do peito (m);
• Hb = altura da primeira bifurcação (m);



  Fotografia Leandro Passarini

Prejuízo para a sociedadePrejuízo para a sociedade

Exemplo Ruim
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Fotografia Leandro Passarini
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 Área de Cobertura de Copa e Área Basal
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94 milhões



  

31 milhões



  

Avaliação 
do Risco 
de queda



  

1 polegada = 2,5 cm

30 x 2,5 = 75 cm

R$ 6.250,00

R$ 83,33/cm de DAP

McPherson et al 

The tree large argument (McPherson)



  

Comparação

•     Método de valoração pela quantificação em valor 
monetário dos benefícios físicos das árvores na cidade 
da equipe McPherson na Universidade de Davis CA.

• Valor médio = R$ 6.250,00
• x

• Valor médio no Parque Ibirapuera = R$ 6.271,33



  



  

E o risco de queda?



  

FIM
A cidade arborizada não 
pode ser um
exercício teórico, uma 
ilusão....

É preciso acreditar que 
podemos......

Silvicultura urbanaSilvicultura urbana
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